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“ PARTE OFFICIAL. - 


O «Diario» de 25 contem ; 

— Portaria dirigida ao governador civil de 
Lisboa , approvando a deliberação que tomgu 
a respeito de dous colonos que se propunham 
embarcar na galera «Palmira». 

— Outra ao governador civil de Braga re- 
lativa aos mesmos dous colonos, como melhor 
consta da carta do nosso correspondente da 
capital. Y 

— Relação de varios despachos que tive- 
ram logar no mez d'Abril. 

— “Annuncio para a arrematação: de varias 
propriedades no distrielo de Castello Branco. 

-— Decreto auctorisando o governo a ra- 
fificar o tractado entre Portugal e a Santa Sé 
sobre a'continuação do exercício do Real Pa- 
drondo. 
SR] 


« PORTO 25 DE MAIO, 


MERCADO DE FUNDOS PUBLICOS. 


São tres as classes que alimentam 
o mercado dos fundos publicos : a que 
dispõe de capitaes consideraveis e se de- 
dica por. profissão a especular em fundos 
e effeitos. publicos; a que com capital 
mais inferior, tambem por, profissão se 
entrega ás, mesmas especulações; e a 
que tendo outro caracter professional, 
e capitaes de mediana impontancia, mais 
ou menos disponiveis, busca na. especu- 
lação um auxilio para augmentar a sua 
fortuna em pouco tempo. 

Os especuladores de Bolsa, podem 
diyir-se em duas classes, que, se distin- 
guem na pratica por esta caracteristica 
infallivel: uns; vão dar ordens aos agen- 

“tes de cambios; os outros são visitados 
na sua propria, casa por aquelles mes 
môs agentes que vão procurar as suas 
ordens. . à oiltuZ 

Neste estranho- mercado em que a 
maior parte dos vendedores, e compra- 
dores não sabem com quem operar, os 
especuladores em pequena escalla, e os 
noviços não conhecem senão o agente 
de cambios que é o depositario de seus 
fundos e titulos, e em volta do qual se 
agitam. comprando e vendendo sem mais 
dados quo uma palavra, uma conjectura, 
Ha! DA CER ! 


áb rentura, sem alguma baze solida 
para“o bom resultado de suas operações. 
quelle que não conheco a Bolsa 


não tem sobre o: especulador adyentício 
senão uma vantagem que é a de ser al. 
gumos tea ifmado com antecipação, 
Ou a dé sáber lomar as suas medidas 
para desfazer uma! operação mal” come- 
cada, conhecendo, melhor as traças das 
Operações a praso. * ae 

Mas por pouco 
sabre o, conjuncto 
titóem, digam dê 
operações à pra pto'se conhece 

ho aquelles quê, á posse de gro rides capi- 
fis juntam à pratica dos negocios 
Tuctam' com | jos vintágens « E 


À PRE 
“que se rellexione 
s regras, que cons- 
Assim, O codigo, das 
é prompi 


= 


mãos 


ôbrar com cnergia no'séntido da alta ou 
da baixa, sendo de mais os unicos ha- 
Dilitados afazel-o. Todavia tem á sua 
disposição um meio mais, cfficaz 6 dire- 
eto como passaremos aver. 

CW Tres "são as cotisações da venda; 
a primeira à contado, a segunda a pra- 
so, '6 a lerteira a pieínio, inas os que 
Tegulam. a liquidação dos, contractos a 


o] mais profunda, ;sugeitos ao,azar sem; 
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tanto fixo, de contado,- ea premio, não 
podem nunca separar-se muito do valor 
corrente, a cujo typo os conduzem cons- 
tantemente as diflerenças e os descontos 
que lhes não. permittem nem baixar muito 
nem tão pouco elevar demasiado em 
relação aos preços de contado. 

Ora os premios a contado estabele- 
cem-se nas epochas normaes sobre um 
certo numero de vendas verificadas por 
particulares, alheios á especulação e que 
só atlendem ás suas necessidades. A 
especulação que dispõe de grandes ca- 
pitaes, póde sempre, ao mesmo tempo 
que faz operações a praso, dominar o 
mercado a contado, no qual as transacções 
reaes apenas ascendem a cincoenta por 
cento da somma daquellas a praso, e 


|cujo typo serve de regulador a todas as 


outras. É 

Um especulador que joga 4, alta ao 
aproximar-se o momento da liquidação, 
pode pedir, durante alguns dias que se 
compre a contado, uma quantidade con- 
sideravel das rendas ou acções, que são 
objectos da sua especulação, e então a 
alta é inevitavel nas tres cotações. Quan- 
do joga á baixa, ao. aproximar-se o mo- 
mento da liquidação, apresenta no mer- 
cado grandes sommas de renda ea baixa 
opportuna lhe facilita o meio deliquidar 
as suas operações a praso!por modo von- 
tajoso., . E”. assim que compensa as perdas 
que pode, experimentar nas operações, a 
contado, e ainda, faz beneficio aos mer- 
cados a praso que se fazem sobre cifras 
enormes. de valores ficticios. Que im- 
porta, o prejuizo de um por cento sobre 
dez para aquelle que pode adquirir um 
lucro de um por cento sobre cincoenta ? 

Se muitos capitalistas operassem ao 
mesmo tempo, em sentido oposto, vir- 
seshia “a estabellecer entre elles uma lu- 
cta, que daria“a victoria áquelle a quem 
favorecesse o movimento natural dos gran- 
des:'seccessos das: transacções a contado. 
Mas então esto jogo seria cheio de peri- 
gos,' que os possuidores de grandes ti- 
tulos não quéreriam arrostar. Pará que 
expor=sa" quando se pode negociar com 
segurança? -E' na verdade admiravel o 


Ei de especuladores vulga- 
res compram e vendem. a obscuridade 
 com- 


prehender o valor do que fazom: 

E verdado quo se dão a calcular 
sobre a importancia” financeira dos acon- 
tecimentos; a fazer supposições sobre os 
resultados: provaveis que possa: produzir 
namarcha dos fundos uma noticia! ver- 
dadejra ou falsa: fixan'a vista nas cau- 
sas naluraes da alla e da, baixa, emas 
epochas -jordinarias; “as. colisações - re- 
gem-se por causas arlificiaes todas. Ga- 
mhei | meus calculos eram exactos ; sou 
um entendido. politico | ão senhor.; 
Jogou y.,/ Sem: 0;saber, no mesmosenti- 
doque jogaram "FP. o' G.- Só as revolu 
ões alteram às vezes as combinatões , 
ie, poderiam chamar-se de força maior, 
e ainda nem sempre o conseguem; - 

Se serreproduzissem com frequen- 
ciav essas combinações de prompto cahi- 
ria a especulação anniquillada pela sh- 
bita e successiva ruima dos especula- 
dores. 
E' por isso que vemos não são mu 
to frequentes: a especulação sobre as 
rendas ou acções não passa d'úma dis- 
tracção para;os possuidores dos grandes 


da c j6s 

ca Uh homem qui apre 
ntado 'Comô "o, derradeiro descendente 
duma dás grandes familias d'um outro 
ducado (a “condessa tinha conservado: 
princípios aristocráticos duma natureza, 
deve dizer-se, pouco E En ra 
ghva que 6s“Durgúbzes é os plebeus eram 


como os gentis-homens, Creaturas de 


Deus, mas pra evidente, para, ella que 
esta casta de gente fião tinha vindo ao 
mundo Ser para? Servigo dos Noble 


Olhando “para as suas duas filhas , rego- 


Sijáva-se por vêr a sua elegante bslatur 
ra 6/0! sem rosto fresco, mas sobre tudo 
ensobêrbecia-se por pensar que perten- 
ciam, pelo seu nascimento, AbnstA pH 
vilegiada,, e que” ellas* accrescentaviam é 


capitaes , que preferem operar sobre as 
emissões de acções iudustriaes. 

As acções industriaes antigas jáclas- 
sificadas, cujo producto é conhecido, não 
supportam: de modo: algum a especula- 
ção, a menos que por causas especiaes e 
extraordinarias, como um augmento de 
conversões, uma fusão etc., não alraiam 
a attenção dos especuladores. Não acon- 
Llece o mesmo com as acções em emmis- 
são. Sempre que as emmilte um, ban= 
queiro acreditado, seja qual for seu va- 
lor intrinseco, é seguro que altearão , a 
menos que não escaceem muito os capi- 
taes mobiliarios. E porque? porque os 
especuladores de profissão tem confiança 
no banqueiro “que emmitte as acções, e 
estão acostumados a seguil-o nas suas 
emprezas. 

Esta alta é tão prevista que tem da- 
do origem a uma mendicidade de novo 
genero propagada hoje muito alem do que 
parece verosimil. 

Supponhamos que se tenha funda- 
do uma sociedade de 40.500.100 reales 
divididos em acções de 500 a 1,000 fr. 
para a creação e exploração de um cami- 
nho de ferro, e que segundo os estatutos 
da sociedade, os' accionistas tem te pagar 
o importe de suas acções em quatro ou 
cinco prasos suecessivos. Todas as acções 
se collocam ao par e cahem nas mãos 
de um ou mais capitalistas que pagam 
o primeiro praso, isto 6, uma quinta 
parte. Pois immediatamente esso ou es- 
ses capitalistas recebem numerosos pe- 
didos. Uma multidão de senhoras elegan- 
tes, diplomaticos, bailarinas, magistra- 
dos, e militares, vão sollicilar, vinte, 
trinta, cincoenta, cem ou mais acções ao 
par. Será porque desejem verdadeira- 
mente. collocar, fundos ? Tem por ventu- 
raa importancia suficiente para pagar in- 
tegralmente o preço das acções que sol- 
licitam? Não por certo; porem sabem que 
aquellas acções se colisarão em alta na 
Bolsa desde: o primeiro dia; que os es- 
peculadores as, arrebatarão a 50, 100 e 
500 francos de; premio, segundo se ache 
o mercado; que comprarão por exemplo 
por 150, 200, ou: GO francos, uma ac- 
cão. de 500 francos, dos quaes só se te- 
nham pago 100. Procura-se realisar o 
premio antes do vencimento, do segun= 
do praso que traz comsigo. o pagamento 
de outra quintasparte do. valor. Aqualle 
que sollicitaao par cem acções de 500 fran- 
cos sabe bem, que com; 10,000 francos 
obtem um | titulo quepóde. vender im 
mediatamente/por 15/0u/20,000 franços, 
Por modo, que «o: que. solicita; do capi- 
talista con fundador é uma esmola: de 
10,000 francos, e quando isto lhe é con- 
concedido, é «porque: ha, motivos! para 
i$80..r cparsibAy Úinlas) 
+ ve Com, effeito,: interessa mo negocio e 
faz tomar parte, nasua especulação a 
um grande numero de . pessoas que:al- 
gum dia, pódem; ser-lhe uteis ,.já . para 
com a opinião publica, já para com o go- 
verno eos corpos; politicos. O circulo 
das especulações se dilata;, e é dlifficil 
que os capitães disponiveis não expori- 
mentem a altracção do movimento, que 
se verifica, e, efectivamente | ostes capi- 
taes, por costume chegam para especular 
Juma vez, ou para ficarem, comprometli- 
dos. Um capitalista de provincia relirará 
os fundos que. tinha depositados em ca- 
sa do seu banqueiro ,;; exigirá o reem- 


et am amei 


bolso de um emprestimo hypothecario e 
comprará acções do caminho de ferro a 
que nos referimos. No entanto a com- 
panhia se organisa e funcciona;: empre- 
ga os 100 francos por acção que entra- 
rão na caixa, e reclama, segundo pra- 
so. Geralmente ao chegar esta epocha 
a emissão já se tem verificado; os espe- 
culadores, e os-homens de mundo, so- 
bre tudo, conservam todavia muitas, e 
os capitalistas que procuram uma col- 
locação de fundos duradoura tem tam- 
bem umas poucas. Estes pagam o se- 
gundo praso; entre os especuladores, al- 
guns appellam para os expedientes e os 
pagam tambem. O capitalista da provin- 
cia de quem temos fallado realisa por 
qualquer preço os creditos liquidos que 
possa ter contra o industrial ou o com- 
merciante de um povo, é ainda se con- 
verte de credor em devedor, e dá | 
hypotheca os seus haveres immoveis. 
Certo numero de especuladores que não 
pódem pagar o segundo praso vendem 
os seus titulos como pódem, ou encon- 
tram quem os venda por elles. Isto re- 
produz mais, naturalmente , um movi- 
mento de baixa que os habeis sabem 
aproveitar, e depois torna a dar-se a alta, 
As mesmas oscillações se observam 
ao chegar dos demais prasos até ao pa- 
gamento completo da acção que vai sem- 
pre parar ás mãos de um capitalista en- 
tendido. 
adquirindo um valor real, os especula- 
dores se vão affastando. della, e a vão 
deixando por outras ; a acção se classifi- 
cu; sew preço fica sujeito aos beneficios 
que. produz. Quantos premios ganhos e 
perdidos antes que a acção tenha che- 
gado a esta-hypothese! 

Tem' succedido muitas vezes ,: em 
1837 e 1847, que as acções industriaes 
demasiado abundantes para a situação 
dos mercados, ficaram sem curso nas mãos 
dos especuladores e banqueiros por não 
haver: tomadores dispostos a pagar os pre- 
mios. Então viu-se paralisarem-se os 
trabalhos; ficarem. a descoberto os: com- 
promissos para com o estado, e ainda se 
viram depois estes modificados: em bene- 
ficio das companhias para levantal-as da 


TLIAUME, | 
sto 


El Credito, 
eme nreesama 


“REPRESENTAÇÃO. | 

A camara. municipal de Braga di- 

rigiu ao governo a seguinte representa- 

ção pedindo a conservação do snr. go- 

vernador civil, Guerra Quaresma na ad- 
ministração, do, mesmo districto::..., 

1! 07 SENHOR, 

A camara municipal, desta: cidade 
tendo: visto: propalada: pela iunprensa, a 
idea deproximas mudanças no pessoal 
administrativo-idos districtos, e designa- 
damente no de Braga, vem - respéilosa- 
mente representar'a Vossa: Magestade que 
oi governador civil deste districto João 
Silverio d'Amorim da Guerra Quaresma 
nós poucos mezes-que preside á admi- 
nistráção: superior do:mesmo, tem mos- 
trado a maior sollicitude pelo. sem me- 
lhoramento; e progresso nos. differentes 
ramos de publica administração,  eque 
por-seu comportamento tanto como ma- 
gistrado superior deste districto, como 
em qualidade; de particular, tem sabido 


] 


grangear as geraes sympathias dos seus 
administrados. 

Esta camara, snr., sem pertender de 
modo algum apresentar o menor obsta- 
culo ao governo de Vossa Mogestade na 
livro escolha dos seus empregados de 
confiança, não pode com tudo, sem fal- 
sear o mandato popular, de que se acha 
investida, deixar de representar a Vossa 
Magestade a conveniencia da conserva-- 
ção de lão digno magistrado á testa da 
administração deste districto, por enten- 
der que são estes os votos do munici- 
pio que representa, e que á adopção 
desta idea estão fortemente ligadas as 
conveniencias, e bem estar de seus con- 
cidadãos e administrados. 

Deus guarde a Vossa Magestade por 
muitos annos. — Braga em camara de 6 
de Maio de 1859. 

José Joaquim Soares Russel. 

Bento Miguel Leite Pereira. 

Antonio Joaquim d'Oliveira Brandão. 
Antonio Lopes da Silva. 

Manoel Antonio da Silva Pereira Guim.* 


INTERIOR. 
LISBOA 23 DE MAIO. * 
(Gorresp. partic. do Commercio do Porto.) 


Foi hoje publicada a lei que aucto- 


A" medida que a acção vaijrisa o governo a ratificar o tractado en- 


tre Portugal e a Santa Sé, sobre a con= 
tinuação do exercicio do real padroado 
da corda portugueza no Oriente, assigna- 
do em 21 de fevereiro de 1857 pelos res- 
pectivos plenipotenciarios, com as expli- 
cações posteriormente dadas pelo nego- 
ciador pontificio e acceites pelo nosso go- 
verno. f 

As explicações a que allude esta lei, 
são sobre, os pontos declarados em ou- 
tra lei tambem: hoje publicada com re- 
lação ao mesmo objecto, a saber — 1.º 
sobre a providencia apostolica para a con 
tinuação do regimen das diocezes sufira- 
ganeas da India [quanto ás igrejas e mis- 
sões na obediencia do padroado] até á 
definitiva circumscripção das mesmas dio- 
cezes, e confirmação dos respectivos bis- 


prostração om que se achavam. -' 1) pos commettendo-se | ao | arcebispo de 
[RR foi “IG E sas oi Ri EO porsi 


ou por vigarios da 'sua nomeação. — 
2.º sobro a verdadeira inteligencia das 


| palavras. India ingleza, de modo que fi- 


que “claramente assente que por India 
inglesa se entende, não: 8ó as terras que 
estão debaixo; do. dominio. do - governo 
inglez;e da Companhia des Indias Orien- 
taes, mas tambem: as que estão; sujeitas 
a: principes indigonas. — 3.º sobre à ver- 
dadeira inteligencia. da palavra de que 
so faz uso no-artigo 16.º do tractado , 
quanto aos meios com (que, devem ser 
providas as Sésepiscopaes dos bispados 
suffraganeos da-Tndia, dofinindo-se o va- 
go em, que. possam tomat-se as oxpres- 
sões. do meios convenientes afim de que 
se fixo o modo porque se deve enten- 
der providas de meios convenventes as 
ditas Sés. —,º a respeito dos fundos e 
rendimentos que pertenciam ás duas ca- 
thedraes de Nankin e de Pekin na Chi- 
na, para, que fique bem entendido que 
esses fundos e mais bens continuam á 
disposição do real padroeiro, portuguez, 


afim de serem applicados á dotação do 


seminario portuguez do 5. José de Ma- 
e mm 


o tes ql 
gloriosa arvore geneologica: de sua famila, 
que já remontava tão alto. k 

Em quanto se entregava em silencio 


rido em grande uniforme, Acabava d'as- 
sistir á parada, e- estava desasocegado , 
póis-de 'novo'a sua vistá acabavasde en- 
'contrar' o olhbariescrutinador, oiolhar óbs- 
tinado de: Philippe e: por mais: esforços 
que fizesse para reprimir a sua emoção, 


|0 resplêndor frio “c teríaz deste-olhar pe- 


netrava, até, ao, fundo de sua alma como 
UM, ,plarão sinistro. 14 oia 
; “E” singular, dizia-se, elle voltando 
a pé, cabisbaixo, para a sua-rica casa, 
Como entrou este, homem no, meu, regi- 
mento! Porque .o admitti eu? Porque.o 
não mandei. ainda, prender e conduzir 
fóra da fronteira. como, um, vagabundo. 
susta-me.e subjuga-me. Tem um nome 
que me é totalmente estranho e uma phy- 
sionomia que eu, conheço. Levanta, em 
mim, uma tempestade de sombrios pen. 
samentos e paralysa a minha , vontade. 
Queria yel-o . desapparecer,;e. não | ouso 
dar; uma, ordem de prisão, contra elle, 
Será a justiça infallivel de Deus, que o 
traz ao ;meu caminho? Será, o demonio 


Io 


que me illude por uma, fatal similbança?» 
flex 


e RR Deda dA Man 


a estas felizes reflexões, entrou seu ma-|- 


como pelo efeito d'uma benefica atmos- 
phera que succede'á gravidade d'um tem- 
po tempestuoso. 

'«Vindes da parada, lhe disse Lucy. 
O duque fallou-vos2«: ) 

— Sim, vb" muito graciosamente. E” 
na verdade um excellente principe, mui- 
to affectuoso; para toda agente, d'uma 
benevolencia particular para commigo. 

o Não tendes merecido essa! bene- 
volencia ? Desde que vos conheço: semi 
pre vos ;vi aplicado: com muito zelo aos 
vossos deveres. 1! 0) aut y 
1!==v4b'| respondeu o conde com uma 
expressão de tristeza, que homem pode 
vangloriar-se, dê ter! sempre:sido o que 
devia ser ali! soh i IT 
.— Sois-muito.severo pára:com vós 
mesmo,. Se nos avrependemos da faltas 
que commeltemos, porque nos não ap= 
Plaudiremos das -boas' cousas que (fize- 
tags)? vis soy o od:eb oiy ; 
ur sDeixemos isso, , disse o cond 
E' Deus quetem a balança da. justic 
Vinde; 
de:mim, | Quando-yos vejo aqui ao meu 
lado tão risonhas e tão boas, sinto-me 
feliz. ; Sim, a Providencia, encheu-nos de 
seus bens: um pai primeiro ministro, quas 
filhas. que. farão a felicidade de, dous 
homens da melhor. sociedade, um filho 
que será dentro em pouco levado;a mm 
posto “importante. Ju do j 

— Ainda lá não chegou, objectou 
Lucy, .9,-sej devo sconfessal-o, receio 
mesmo ' be 


le. 


mou , os seus pensamentos serenaram , 


5] 100 , «hão 
— O que? Henrique é um rapaz 


minhas. filhas sentar-vos 1ã0 pé): 


d'uma instrucção solida, d'um espirito 
distincto. Talvez se lho podesse arguir 
algumas ideas atrevidas; mas é a seiva 
da mocidade, é o movimento impetuoso 
do: passaro no seu primeiro vôo. Os 
annos amortecerão pouco a pouco esse 
avrebatamento irreflectido; a vivacidade 
da sua imaginação. Ns US 4 
1 ,—=" Deus: vos: ouça |: 'murmurou » a 
condessa, abanando:a cabeça com ar de 
duvida. Eil-o' que-chega. ] 
Henrique entrou com um: ar: pen- 
sativoqueseu pai notou á primeira vista. 
« Que tens tu?! lhe perguntou elle. 
Tivestevalgam desprazer?- ç 
— Estou .idescontente;, respondeu 
Henrique, por'não saber'vainda o que 
hei de suppôr ácerea dos! projectos do 
principe a. meu rospeito. Depois da 
parada, vi-o/ entraé no: jardim: do cas- 
tello e dirigir-se para o templo "Apollo. 
Quiz seguil-o. Porem “o «seu camarista 
impediu-me, idizendo-me: que o! duque 
queria estar só.// “0. tino 
— Vel-o-has ámanhã.:;Terás o lu- 
gar que desejas, e será maisuma gran- 
de alegria para mim, Fortuna, poder. 
dignidades , tudo, nos: pertence. Para 
cordar aiminha felicidade, Henrique, só 
me falta uma cousa, é ver-te casado. 
“sr Na verdade | exclamou «Henrique 
transportado d'alegria. sus 1 
== Sirmip disse a condessa,. Lemo-nos 
constantemente occupado de ti, e quere- 


!sinistro 


mos: preparar-to um: futuro: feliz: 
Ab Limurmurou o joven 
presentimento, 


"com um |. 


h pr 
— Ainda não sabes O que fizemos, 
proseguiu a condessa, mas é, tempo 
de dizer-t'o, Procuramoi-te uma -espo- 
sada, j 
Henrique estremeceu. 
Sua mai, sem notar esta emoção, 
continuou : « Uma bella o amavel des- 
posada, rita, e que pertence a uma das 
primeiras familias do pais. »: 
» A estas palavras deleve-se para go- 
znx/o brilhante effeito que ella esperava 
desta revelação, e ficou desconcertadis- 
sima por ver.a tristeza com que seu fi- 
lho-a olhava. 4 
« Minha mai, lhe. disse elle, | antes 
de fazer a, vossa escolha, não me, per- 
guntastes se os desejos do, vosso filho 
eramos mesmos que os vossos, se aquel- 
la-que vos agradou podia tambem, agra- 
dar-me. SA Et Te 
15 — Como | diz a condessa, pois seria 
possivel. que a joven condessa Hermione 
de, Wellenrode. não, fosse de teu. gosto ? 
— Não se tracta, de gosto respondeu 
Henrique, mas/d'outra questão, d'um sen- 
timento do coração. A menina Hermione 
ésucomo. dizeis, bella, amavel, rica... 
Mas... pau 

— Está bom, Lucy, E bastante, 
disse o coronel com um modo imperioso. 
Tornaremos a juntar-nos ao Jantar.» 
|. A condessa comprohendeu que seu 
marido, desejava. ficar só com seu filho, 
« sahiu, leyando  comsigo, às suas duas 
filhas. ) 


[ontinua.] 
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COMMERCIO DO PORTO. Ego À 


cau e 4 manutenção das missões portu-| pede 18:000 florins annuaes (9600 rupias) 


guezas, 


Tendo-se apresentado nesta gapital 
Francisco José de Mattos, de 91 annos, 
e Domingos Gomes da Costa de 14, am-| 
bos com passaportes expedidos pelo go-| 
vernador civil de Braga em 12 e 16 de 
Abril ultimo, a fim de seguirom viagem 
daqui para o Rio do Janeiro na galera 
«Palmira», o. governador civil desle dis- 


tricto obsfando ao seu embarque, por 


-entender quo os contractus de locação de 


serviços feitos pelos referidos individuos, 


e que vinham juntos aos seus passapor- 
tes, enam oflonsivos á lai de 20 de Ju- 
nho de 1855, participou isto ao gover- 


no. Este approvando em portaria publi- 


cada hoje a deliboração do mesmo go- 


varnador civil deste districto, mandou 
rometter no governador civil do districto 
de Braga os mencionados contractos de 
locação, para que os auluasso e os re- 
metesse ao poder judicial, a fim de se 
proceder nos termos: do & unico do: art. 
14 da citada lei contra o tabellião que 
aulhenticou os mesmos contractos, que 
foi José de Faria Machado. 

Por esta occasião o governo recom- 
menda aos governadores civis que te- 


nham muito em' vista os preceitos o ins- 
trucções contidas nas circularos do mi- 


nisterio do reino de 41 de Maio de 1854, 
7 de Fevereiro do 1855, 9 do Janeiro 


de 1857, e 9 de Fevereiro de 1858, so- 


bre a expedição dos passaportes para fora 


do reino, empregando a maior escrupulo 
e cuidado em os não conceder sem que 
os impetrantes satisfaçam cabalmente as 
clausulas nellas indicadas, e com espe- 


cialidade aos individuos de menor idade, 
não lhes concedendo passaportes sem que 
lhes seja apreseútado o consentimento 
legal de-seus paes ou tutores. 

O principe regente da Prussia tendo 
em consideração as relações d'amizade 
e de parentesco que hoje existem entre 
a casa da Prussia o a de Bragança, aca- 
ba de restabelecor a sua legação em Lis- 
boa, nomeando para seu ministro ple- 
nipotenciavio é enviado «extraordinario, 
o barão de Rosenberg, que foi recebido 
pelo-snr, D Pedro 5.º em audiencia so- 
Jemno. 

Q «Diario» de hoje publica o decre- 
to nomeando v conselheiro João Sabino 
Vianna, para vogal da junta do credito 
publico durante a presente: logislatura. 

O snr. Cecilia Kol, capitão-Lenente 
commandante do registo da barra de 
Lisboa, n'ama carta dirigida á «Opinião» 
promette dar as' providoncias para que 
nunca mais se repitam asirregularidades 
ató ngora commettidas nas partes 


ha diasa respeito. do vapor «Açoriano». 


ultimo. 


Tanto os jornacs porluguezes como 
os inglezes publicados: alli, vom cheios 
de clamorosos artigos contra a nova ta- 
rifa das alfandegas mandada pôr em 
execução por lord Canning, actual gover- 


nador geral de Bengala: 


Pretextando ser a inova tarifa indis- 
pensavel em presença da siluação finan- 
ceira da India, e das grandes despezas 
feitos com a revolta 'que”se acabava: de 
debelar, o referido governador geral com- 
prehendeu nos novos direitos ató as fa- 
zendas em viagem da Europe, não dan- 
do assim logar nem tempo para o com- 
imercio expedir as suas ordens a tal res- 


peito. 


A despeza que o governo inglez teve 
de fazer com a grande revolução ma In- 


dia calcula-se em 125' mil coritos de rs 


As perdas que soffreu nas rendas pabli- 
cas não são inferiores a 15 mil “contos, 
e os roubos dos cofres andem por mais 


de 7 mil contos! 


O deficit no fim do anno que acabou 
no “ultimo dia de Abril, regulava' por mais 


da-63 mil contos. y 


“Em toda a India portugueza havia 
socego, mas era grande a carestia de to- 
dos os generos alimentícios; produzida 
pela escacez' dos cereaes, que! fora ge- 


zal. b 


Tambem temos “noticias de Timor, 


até 6 do Janeiro. 


O sur. Macedo governador desta nos- 
sa possessão, tencionava partir para Voi- 
masst, levando “em sua companhia o ma- 
jor Cabreita 'o os engenheiros inglezos 
que vão alli dar princípio ao trabalho 


“du exploração das minas. 


A “este respeito diz a «Abelha de 


Bombaim» o seguinte : 


“Ná sua ausencia osnr. governador 
deixou o governo entregue no prior, o snr. 
frei Jorge M. Barreto, que gosa-no paiz 
do grando conceito e respeito, tanto por 
seu saber, como prudência, 6 acerto nos 
seus actos. 'Alfirmam-nos, que elle es- 
tá alli prestarido importantes 'serviços é 
religião 04 nação, na falta de padres 


das 
sahidas e entradas de navios, dando-as 
daqui em diante-nos proprios dias em 
que passarem a barra e não nos dias 
seguintes com relação áquellos que sa- 
- hirem ou entrarem depois das Ada tar- 
de, como até agora se fazia e dissemos 


“Temos notícias da Índia até 4 d'Abril 


que o goyernador acha exorbitante, O 
consul, de outro lado, orça em 6:000 
florins O. custo de cada hiate. O gover- 
nador, informado da nomeação do seu 
suecessor, parece que lho vai deixar a 
decisão deste negocio de grande impor- 
tangia para o desenvolvimento do seu 
commercio. » E E 

Um dos jornaes estrangeiros recebi- 
dos hoje diz-nos o seguinte, a respeito 
do número das forças belligerantes. 

Posto não se saiba com certesa qual 
o numero dos exercitos Austriaco, Pie- 
montez é francez não errarenos segundo 
os dados que temos em calcular as re- 
feridas forças do modo seguinte > 

150 mil austriacos, 66 mil soldados 
piemontezes e 47 milvoluntarios, 135: mil 
francezes. 

Se é exacto este calculo, sommam 
as forças d'ambos os exercilos 368 mil 
homens, sendo d'estes 218 mil alliados. 

Houve hoje algumas transacções em 
inscripções a 45 e Í quarto (venda) sem 
juro. 

POST-SCRIPTUM. 

A camara dos snrs. deputados apro- 
vou hoje 5 projectos de lei — a saber : 
4.º authorisando o governo para fazer 
convenções postaes com aquelles paizes 
com quem às não haja, — 2.º sobre ex- 
propriações, por utilidade publica — 3.º 
sobre a taxa pela exportacão da pedra 
calcaria da ilha de Porto Santo, — 4.º 
convertendo em leio contracto feito com 
Bartholomeu Achilles Dejante para a via 
americana do Carregado a Alemquer, e 
5 º finalmente para ser organisado o mipis- 
terio da fazenda e mais reparlições de- 
pendentes do mesmo ministerio. 

Houve uma interpellação sobre o ne- 
gocio do caminho de ferro do norte. O 
governo ainda não respondeu. 


NOTICIARIO. 


Encyclica. — Sua ex.ºo snr. bis- 
po do Porto divigiu uma carta circular 
à todos os parochos da diocese estabo- 
lecendo varias providencias tondentes a 
acabar com os abusos e certas praticas 
absurdas e indecorosas que se observam 
nas procissões para que taes solemnida- 


cia e a magestado devidas, e edifiquem 
e movam a sentimentos religiosos. Por 
ella se determina que na diocese se não 
possaib fazer procissões publicas ou par: 
ticulares, sem sua licença, excepto aquel- 
las que são expressamento  permittidas 
pela Constituição da Diocese -—que para 
se obter esta licença será previamente 
apresentado 0 programma de Loda a fes- 
tividade religiósa, expondo-so tudo o que 
se pertonde fazer dentro efóra da igreja. 

Prohibe-se nas funcções religiosas 
as imagens vivas, -permillindo-so somen- 
te os anjos representados por meninos 
menores de 10 annos. 

Prohibe-se que 'se' representem! co- 
medias ou ouiros actos de passatempos 
profanos junto ds igrejas ou nos seus 
adros, ou que se levantem thealros pará 
taes representações nos referidos logares 
ou em outros por onde houver de lran- 
sitar alguma procissão, e que na occa- 
sião emique esta vai passando se Jaricom 
foguetes ou outros fogos d'artificio 

Sua ex.º ordena mais as seguintes 
providencias : 

Que nas' solomnidades em que hou- 
ver exposição do Santissimo haja” pelo 
menos seis ecelesiasticos assisfentes. 

»Que os prégadores não possam lor 
no «pulpito, durante a solemnidade da 
fosta, as eleições dos mordomos chama- 
dos de devoção; permitindo tão so- 
.|mente que publiquem os''nomes dos of- 
ficiacs que lido! de servir naconfraria'ou 
irmandade. mr of 

Que nas procissões de entorros ou 
de festividades se não admittam cruzes 
de particulares que as queiram levar por 
devoção ou por paga, devendo só ir nas 
"| procissões arvorada a cruz parochial — 
as -cruzos da: confrária ou irmandados , 
que acompanharem a mesma procissão. 

Concurso. — Leve hontem Jogar 
na Relação: desta-cidade o oxame dos cons 
correntes ao logar de eserivão de direito 
da comarca de Moimenta da Beira. Ha- 
via 15 concorrentes, mas só: foram exa- 
minados 41, tendo um retirado oreque- 
rimento e faltado tres, Os examinado- 
res foram os sors. Joaquim Ignacio de 
Sousa, tabellião , João: Josó- d'Almeida: 
Basto, escrivão da 1.º vara civel; é Ma- 
noel José dos Suntos Villa Nova. escrivão 
do 4.º districto criminal. 

Agora acha-se a concurso o officio 
de escrivão-g tabellião-do juizo de direi- 
to da comarca de Moncorvo. O exame 
dos concorrentes ha: de ter logar no: dia 
28 de Junho. | | 

Julgamento. — Foram ante-hon- 
tem julgados no tribunal do 1.% distri- 
cto criminal Antonio Alves e'sua filha 
Maria Ferveira de Oliveira, “adcusados do 


que eram esperados de Gôa o Portugal. jerime de infanticidio. 


O str. Macedo” tratou de estabelecer uma 
communicação regular a vapor com Jara, 
encarrégando o consul portuguez em Su- 
rabain de apresentar á direção da com- 
panhia de vapares uma proposta para 
aquelle fim e ao mesmo tempo de se in- 
formar do provavel custo de dois hiates 
armados em guerra, que no caso do se 


frustrar a carreira de vapores, possam 


sustentar, não obstante , a desejada com- 
municação. A companhia, dizem-nos, que 


0 jury'ideu por provados por maio- 
ria os quesitos; da accusação, eos réos 
foram condemnádos, o primeiro em 6 
annos de degredo, e a segunda em 3 
annos de prisão, A ré contava apenas 
16 annos de idade. Dat 

Lançamento da decima de 
industria. — Como hontem dissemos, 
em consequencia de ter sido ante-hon- 
tom autoada a commissão de informado- 
res da freguezia da Sé, foi nomeada uma 


des sejam sempre feitus com a reveren-| 


nova commissão, que hontem teve a sua 
primeira sessão com a junta do lança- 
mento, mas hontem mesmo se dissolveu 
por não concordar com as lançamentos 
que lhe eram apresentados. Por aqui 
se póde ver até que ponto foram ele- 
vadas as decimas para se darem destas 
desintelligencias entre .os informadores e 
a authoridade respectiva. 

Foi nomeada outra commissão, mas 
consla-nos que alguns não aceitaram. 

Loteria de Lisboa. — Segundo 
as participações .telegraphicas recebidas 
pelos snrs.*Cunha & Roriz, os bilhetes 
que obtiveram premios de 1008000 reis 
para cima na extracção que hontem teve 
logar, foram os numeros seguintes : 

Numero 3435, com 30'contos. 

Numero 9000, com 42 contos. 

Numero 2412, com; b contos. 

Numero 1559, com 3 contos. 

Numeros 8786, e 10653 com 4:0008 
cada um, 

Numeros 4436 e 6815, com 7008000 
cada: um. 

Numeros 8572'e 1540, com 5008000 
cado vim. 

Numero 1381, com 4208000. 

Numeros 5536, 2803, e 6972, 
4008000 cada um. 

Numeros 1109, 9855, e 2212, com 
3008000 cada um. 

Numeros 4533, 6329, 2015, 2620, 
5213, 4799, 398, 4698, 651, 1987, com 
2008000 cada um. . 

Numoros 1136, 8215, 4481, 7298, 
8498, 14, 10079, 4100, 6309, 7538, 
10,898, 2419, 5723, 7528, 7019, 3599, 
7186, 755 , 5336, 4923, 5757, 2969, 
3542, 125, 2926, 10076 , 4042, 6776, 
5339, 7419, com 1008000 cada um. 
Foi vendido: pelos mesmos snrs. um 
quarto do numero: 9000 premiado com 
12 contos, que havia comprado o snr: dr. 
Mamede. 

Tambem pelo snr. Marques: de Car- 
valho: foi yendido um dos bilhetes pre- 
miados com 5008000. 

Inauguração. — Segundo diz o 
«Oriente» no domingo vai sor inaugura- 
da com toda a solemnidade no edificio 
da Bolsa, a Cuixa-de Credito e de Soe- 
corros: Mutuos, promovida pela Associa- 
ção Industrial Portuense. Sorá um esta- 
belecimento de que a classe industrial 
ha de tirar reconhecidas vantagens. 

Fatriotismo italiano. — Na 
provincia de Vercelli os austriacos  apo- 
deraram-se do irmão de M, Noé, director 
dos reservatorios de Sartarina, por meio 
dos quaes se pode inundar todo'o paiz. 

« Se quereis salvar a vida de vosso 
irmão, escreveram a M; de Noé, deten- 
de a innundação. » e 

A resposta foi o intrepido e patrio- 


com 


a quantidgdo d'sgoa lançada já nos re- 
servatorios de tal sórto, que destaca- 
mentos inteiros do austríácos se acharam 
innuhdados até ao peito. A correspon- 
dencia de que fazémos este extracto não 


ameaça 'em: oxecução , sabendo a ener- 
gica resolução de M.' de Nog. 

Patriotismo austriaco. — Es- 
crevem do Vienna 4 «Nova Gazeta da 
Prussia» : | da 

De todas as'partas do imperio clio- 
gam manifostações de dedicação ao im- 
perador e offerecimentos patrioticos para 
a guerra. Ainda quo certas pessoas of- 
ferecem sommas verdadeiramente espan- 
tosas “o: que -so manifesta da maneira 
mais ovidente; a disposição: geral para 
fazer satrificios, 0 total das sommas não. 
é muito consideravel: a nação está po- 
bre, os copitaes faltam, ca população tem 
perdido muito. ; 

Agora faz-se sontir o addiamento de 
medidas indispensaveis para o desenvol- 
vimento da prosperidade e melhoramen- 
to da admitiistração. - Entre: as imanifes- 
tações patrióticas mencionamos um aviso 
inserto na «Gazeta de Vienna», no qual 
uma dama convida todo o. bello sexo da 
Austria a depôr as suas joias no altar da 
patria. : rio 

O duque de Chartres. — O du- 
que de Chartres, segundo filho do du- 
que d'Orleans, e neto; do: rei Luiz Phy- 
lipo, que se achava-na Eschola militar 
de Turin, sendo interrogado por algumas 
pessoas; que lhe perguntaram se estava 
dispósto a entrar na'cam ponha do exeroito 
piemontez , disso ; n 

«Estou aqui para aprendera profissão 
dás ormas. q " 

Não tonho nada" com as causas se- 
cretas o fim occulto da guerra, Birvo 
em um exército valente; commandado 
por um rei 'constiluciongl" que acolheu 
sempre com bondade a minha familia; 
combato ao lado dos soldados da Fran- 
ça, não tenho precisão do saber mais. 

O rei de Napoles. — Segundo 
uma correspondencia do Napoles de 10, 
o rei Fernando achava-se em uma coma: 
ra, do palacio de Caserta ao rez do chão, 
Julgando-se que esta camara era humi- 
da, foi o real enfermo 'guindado: para o 
primeiro andar, fazendo-se para isso uma 
abertura no teto, “com capacidade para 
passar a cama. o 2h v 
"0 real” enfermo “por' conselho de 
uma sorbnambala e dó doutor Lanza es- 
tava por fim em uzo de leite humano, 
como remedio, e linha oitô amas. 'Po- 
rem nada disto lhe valeo, porque quan- 
do o mal é de morte o rômedio 'é mor- 
rer. ' Eua 

Miistificação de cireumstan- 


cla. — Uma correspondencia de Vienna 


Igonta o seguinte ; 


tico funccionario dar ordem para dobrar| ' 


diz seos' austriacos onsaram pôr a sua. 


enna, A 


voluntarios. 


que conta a bella actriz. 


tarios, no theatro da guerra. 


« Estove aqui ha dias o «Orion» 


me servir d'uma palavra porlamentar. 


as suas duas baterias ao palacio Doria 
(onde se alojou '0 imperador Napoleão), 
cujo marmore não poderia lutar contra o 
ferro. j 


abandonar o lugar que tinha escolhido. 


alto mar os seus tres 
pontos dPinterrogação. 
O «Marabout» corveta a vapor de 
rodas, com vinte peças, substituiu O 
«Orion». , é 
'Esta ancorou;, perto do caes velho, 
n'uma situação menos.... ambiciosa. 


nor significativo, que os officiaes ingle- 

z0s não encontram na cidade acolhimen- 

to muito simpathico. 
Quando se sentam, 


zos, estes levantam-se | 


Fallecau bontem de tmanhã a nr? 


moradora na travessa: da rua Nova de 8. 


familia e dos seus filhos, | 


TRIBUNAL DA MELAÇ 


, “iba ; 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
“SESSÃO DE 20 DE Maio. | 

Appelações oiveis. 

Oliveira d'Azemeis José Games— Contra 

Antonio Joaquim da Silva 9 mulher-=Juia Sous 

za, escrivão Cabral, 
Celorico da Beira. 


João . Nibeiro Pessoa 


eira. gij o y 

Famalicão. 

e mulher—Contra José Coelho d'Araujo Bote- 
lho= Juiz Silveira Pinto) adesiva A 

Porto. Antonio Mo) 


—juiz Leite, escrivão Bandeira, 
Ponto do Lima. Manos 
feiro=Contra Anna Monteiro—Juiz Corte Real, 
escrivão Cabral, anos Cairono Bi À 
” Aggravos de petição. o 
D. Francisco Lopes: da Silva-Contra o 
Juiz da 2.º yara-Juiz Aguilar. 


nezos—contra o Juiz do 1.º distrito crinsinal 
=—Juiz Lima. ? 


districio criminal= Juiz Lopes Branco. 

1.º 'districto criminal—Juiz Corte Neal, 
Mariano Soares=Gontra o Juiz do 4.º dis- 

tricto criminal — Juiz Silveira Pinto. 
“Manoel Nodriguos—Conlra-o-Julz-—do 1.º 

districlo crimjnal—Jujz Macedo, 


tas d'Abreu—Contta o Juiz dad, yara-Juiz 


Segbra, cpái , 
= 
RIO 


EXTE 
Resebemos folhas de Madrid de-20, 
de Paris de 48, do Iavre de 146, 


ritimo). na Et su on 
QUESTÃO ITALIANA. 
A participação telegraphica de Lisboa 


da-guerra, nem dá 
avção de Montebollo. 
bem 'nada sé deprehende que possa ser- 
vir para formar J à 
grandes acontecinientos que se preparam. 


de Novara. 


cafia'a divisão oxpedicionária que sahi 
de Genova e de que o princi) 
vai tômar o commando.' 5 
“Segundo as noticias de Vienna, o 
governo do império austriaco durante a 
ausencia” do imperador foi confiado ao 
archi-duque Ranier. Ms 


intoresse encontranios nos jornaes rece- 


bidos pelo correio d'hojo. - 


« Uma mystificação muito engraçada | O E 
deu muito que fallar ao publico de Vis] ALEXANDRIA 18, — O imperador foi 


M.elle Gossman, joven e bella actriz 
do Burg-theater, fez espalhar pelos jor- 
naes de Vienna, o boato deque hia alis- 
tar-so como canlineira em um corpo de 
Esperava-se que esta noti- 
cia augmentaria consideravelmente o nu- 
mero de alistamwentos voluntarios, alten- 
dendo ao grande numero d'adoradores VIENNA 18 


O que é certo é que se Melle Gossman 
não inventou o boato, tambem o não 
desmentin. | Porem quando os patriotas 
de Vienna a julgavam já na Italia ou em 
caminho, os jornaes de Hamburgo de- 
ram a noticia de queella se compromet- 
tera a dor representações em Hamburgo 
e em Berlin, c que estaya já represen- 
tando no theatro de Vaudeville, em Ham- 
burgo, em vez de servir com os volun- 


Factos significativos. — Lê-se 
em uma correspondencia do Genoya du 12: 


nou de linha ingleza de 90 peças, e a 
helice. Esta nova nau tomou um anco- 
radouro singular, e digo singular pura 


Alravessou-se na bahia, offerecendo 


Foi mister negociar para lho fazer 


No quarto dia viram-se dsapparecer no 
mastros que se 
levantavam em frente do porto como tres 


E' preciso accrescentar como pórme- 


e nos cafés, ao| 
pó dos ofílciaes piemontezes ou france- 


D. Francisca Felicia da Silva Salgado, viu- pr 
ya do snr. João Salgado, d'Almeida, - é| - 


João, Enterra-se hoje 25 do corrente ás 
Ave-Marias, na igreja da Ordem Torçei- 
ra de S. Francisco, Não ha convite, mas 
espera-se a concorrencia dos. amigos da 


e imilher—Contra' Thomaz 'da Fonseca Bar- 
budo e qutros—Juiz Samora, oserivão Silva Pe- 


José Lourenço da Silva Porto 4 
buquerque. |f 


ra da Silva e outros || 
=Coutra Francisco Moreira da Silva e mulher 


Marques Mon- 


-D. Lourenço do Carmo Magalhães c Mer 
Sel 


-invRoza MariaJonquina=Contra oiluizido 1.º 


Alexandre José Machado—Contra o Juiz, do 


CD. Maria Ermeiindo Zuzárte da Guia Proi-| 


de) 
Bruxcellas-de; 17 de Londres du 16! (ma- 


não noticia nada importanto dp' theatro 
promenores sobre a 


Dos jorrdes de Madrid e Paris tam- 
juizo seguro sobre os 
De todo o múlo é de crer que ndo 
tardaremos' a receber notícia d'uma gran- 
de batalha, ou em frente de Pavia ou 
mais ao noite nas planicios do districto 
É si 0 20 na 


“"A mais importante das, noticias que 
temos é a deter desembareado na'Tos- 


po Nopoleão| 


) 
"Damos em seguida o que de mais 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
a Valenza para passar revista ás ayança- 


xizitou o rei em Oceiniano. * 

TURIN 18. — Ha-12,000 austriacos 
va margem direita do Pó até Castel San 
Giovani. , 

Todos trabalham -na fortificação de 
Stella, para proteger. a retirada. 
= —— A «Gazeta» publica 
a lista de 150 officiaes que foram pro- 
movidos. 

Acredit 
bará por fi 
da Austria, ass) 
Estados allemaens, 

BERLIN 18, — Espera-se aqui o con- 
de de. Pourtalis, nosso embaixador em 
Paris, que vem buscar sua espoza, 

S.. PETERSBURGO 18. — Assegura-so 
que a Russia se conservará neutral, em 
quanto a Allemanha permanecer na neu- 
tralidade. í 

LONDRES 18. — Dizem de Roma, 
,|que 'o' consul de Toscana em Ancona 
abaixou as armas do consulado, 

Os consules de França e Sardenha 
protestaram ante o delegado do Papa, 
contra a continuação dos trabalhos das 
fortificações de Ancona, ameaçando-pedir 
os seus passaportes, soa 

O delegado conferenciou com O ge- 
neral austriaco, t t 7 

— À 43 os austriacos demoliam o Ca- 
sino, apesar do estar levantado o estado 
de sitio. RARE 

Dizem alguns jornaes, que os libe- 
raes atacarão o ministerio Derby, por 
meio duma emenda nã resposta ao dis- 
curso, pedindo a reforma. 

Se à emenda for regeitada , propo- 
rão claramente um voto de Censura, | 

PARIS 18. — O duque de Modena 
pertendeu reconquistar Massa e Carrara, 
Depois de algumas horas de tirotoio, re- 
liraram-se as tropas do duque. Houve 
alguns feridos d'ambas as partes. 

Falla-se em Londres de modificação 
ministerial. Es 


aqui que a Prussia aca- 
“parte na guerva a favor 


como fazem os outros 


gestões da Austria para com o goyerno 
ottomano, ante os conselhos do embai- 
xador inglez, e sobretudo pelas sympa- 
thias que o Sultão tem pelo Imperador 
Napoleão. sigo 5 
Entraram novas tropas, fra 


territoria piemôntez. - ; 
- Chegaram à Lyon as tropas que com- 
põe o sétimo corpo d'exercito, ) 

, LONDRES 18. — O manifesto do im- 
perádor Napoleão é as suas proclamaçães 
E m feito maderar a lingoa- 
inglezes 


speramente, . 
ante, 


e 
dade, por 
ns 
“ PURIN 
IRIA ado u 


grandes trabalhos de fortificação, tanto 
para sua defeza na margem do Pó, co- 
mo para proteger à, sua retirada, em car 
50 preciso, Uma forte Ivisão, ogen 
nostes trabalhos da margem direit 


MO resetar om rr 


No std AO Ro os se- 
Euintes despachos-telegraphicos relativos 
À demissão do conde ab O Visto 


“rio austriaço, Mem .X 40d 


q VIENNA 18 do Mai = 9 «Wiener 
Zoitung» publica d'seguinte aviso official: 


o cargo 
mais pleno 


A inclinação m 
ilúlianos nas 


no seavona TERMS OP 4 s 
O comandante geral da divisão mir 
litar do Allexan ria publicou as seguins 


a 


das, e vêr a corrente do Pó. — Hontem 


MARSELHA 18. — Falhoram as su- - 


ue o atacayam 


tes ordens; segundo: umacarta dirigida 
a Turin com data de 16 do corrente, ao 
«Times»: à di 

&, Todas as pessoas que não tem mo- 
tivo justificado ou direito de permane- 
cerem na cidade ou dentro de sua zona 
ou que nella não tem domicilio fixo e 
auctorisado, ou não pertencem ao exer- 
cito franco-sardo, deyem sahir da cidade 
dentro! de' 24 horas, excepto se obtive- 
rem “las; competentes auctoridades per- 
missão para ficarem. É 

« Todos os paisanos que acompa- 
nham o exercito. para serviço do mesmo 
«são obrigados a inscrever-se em um'Te- 
gisto.& à tirar uma licença por escripto. 

« Os agentes da segurança publica 
e os carabineiros rescssão encarregados 
da execução da ordem mencionada, e 
avisa-se-—ás pessoas que a-transgredirem 
que serão, puúidas segundo a lei.» 


A «Gazota de Bolonha» anunciou 
oficialmente que à Austria reconheceu 
a neutralidade dos Estados Pontifícios. 


Uma correspondencia de S. Peters- 
burgo de 9 de Maio diz que o principe 
Gorlsehakof? declarára ao conde Karolyi 
recentemente enviado a S. Petersburgo 
pelo governo austriaco que a neutrali- 
dade da Russia estava” subordinada á 
neutralidade da Allemanha, o duraria 
tanto como esta. É 


O «Correio Autrografo» diz o se- 
guinte ; 

« Já são conhecidas as causas que 
motivaram 'o desfavor do general Hess, 
e as de ter-se confiado o commando em 


mau 


Bi 


po-|priedades.e gosam de direitos: 0º privi- 


O principe Napolebo publiconlem Ge- 
nova am A PR La s 
Soldados 'do' quinto corpo do exer- 


tos e outros que habitam esses paizes, 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


Porta-Nuova, encontrou um 'destacamen-= 
to da guarda nacional commandada pelo 
segundo tenente Louis Losio. , 

Os nossos gritaram: Quem vemlá ? 
O inimigo respondeu por uma descarga 
que feriu Losio em um pé. Tendo os 
guardas nacionaes feito fogo e ferido um 
Official ' eum soldado, os inimigos fugi- 
ram tão apressádamente, que ás cinco 
horas entravam em Mizzano-Scotta, don- 
de tinham sahido ás 8 horas; atraves- 
savam a Trebbia e Ambrisco; ao retira- 
rem pelos sitios de Kivergaro, levaram á 
força um tal Mozzi, alfaiate. 

Quando se teve a noticia de que os 
austriacos estavam em Bobbio, sahiu mui- 
ta gente de Varzi e de outras povoa- 
ções “para se reunir á guarda nacional. 
Hontem 13, houve um grande movimen- 
to das tropas austriacas perto da ponte 
da Stolla, na esquerda do Pó. 

Em Stradella, os inimigos fazem re- 
quisições insupportaveis ; ordenaram que 
um agente da municipalidade se dirigis- 
se a Pavia para comprar os arligos re- 
quisitados qnese não encontram naquelle 
territorio. Um: general e alguns ofliciaes 
debálde tem, procurado excitar os pobres 
contra os ricos. 

(Gazeta Piemonteza.) 


PROCLAMAÇÃO REAL. 

À «Gazeta de Londres» publica asa- 
guinte proclamação, relativa á neutrali- 
dade d'Inglaterra : 

. « Em nome da rainha. 

« Visto que estamos felizmente em 
paz com todos os soberanos, todas as po- 
tencias e todos os estados ; 

Visto que, apesar dos grandes es- 
forças que fizemos para manter a paz en- 
tre as potencias dos Estados que actual- 
mente estão em guerra, rebentaram des- 
graçadamente hostilidades entre S. M. I. 
o “imperador d'Austria, d'uma parte, e 
S.-M> o imperador dos francezes d'ou- 
tra parte; 

Visto que o estado de guerra existe 
agora entre S. M. I. o imperador d'Austria, 
duma parte e S, M. [. o imperador dos 
francezes d'outra parte, e entre os subdi- 
tos respectivos, que habitam esses paizes 
esses -territorios ou, esses dominios ; 

Visto que temos relações d'amizade 
com todos esses, soberanos, e cada um 
delfes em particular, e com seus gubdi- 


esses terrilorios ou esses dominios ; 
Visto que um grande numero de nos- 

sos leaes subditos habitam «esses territo- 

rios, onde commerceiam,, possuem pro- 


tegios nos limites desses Lerritorios, onde 
são protegidos pela fó dos tractados, que 
foram concluidos entre nós e esses sobera- 
DP O SP UA EDS 
+ Yistol qué / desejamos, consorvar a 
nossos subditos os beneficios da paz, de 
que agora gozam folizmento, 6 que es= 
tamos firmemento decididos a abster-nos 
inteiramente de tomar Prrleraliuma, di- 
' 


eito'jde Italia : —O “imperador encarre- 
gôu-mg' da- honra' de vos corimandar, 
Muitos de vós sois meus camaradas de 
Alma e“de Inkermann. Como na Crimea, 
como em Africa, sereis dignos da vossa 
gloriosa reput: ção. Disciplina, valor, perti- 
nocinçgis as Vitjudpsniiitates qua nios a- 
reis novamente á Europa, que está d'olho: 
fitos nos acontecimentos que se preparam. 


O paiz quê foi berço! da civilisação an- 
diga? e Rar E riênto moderr Re 
dever-vos à i iber— 
tal-ó | para “ ominado- 


ue os povos i 
Vertadores 


“Viva o imperador | yivá a França! 
viva a independencia italiana! |, 

O “princope 'commandante 'em-chefe 
«corpo do exercito de Italia: 

0111 Napoleão. (Jeronymo 


“BOLETINS. O NAS DA GUERRA. 


á noute. Os 


de Bobbio,; (AS dádes e os ( cara- 
Rca as do ai flete a ta 
ra Tortona voltaram 'immedistamente pa- 
rá ió seu pósio.  Do!lado do Vercelli, Es 
nossos fizeram um segundo c mais forte 
reconhecimento “para “alem dos quarteis 
de-Stra. Desta vez áinda'o inimigo não 
se moveu de suas posições, 

O imperp 
touo se ar! 
SM. atbiEas 


np dês frangeng lransfior- 
g 


E 


blico. Um arco de,triw 
guiotêtiseiiçã Seo 


S.M, EkRei, que ti- 
mesmo, momento: a 
|, 8º ,Apeprtio, da impe 


ia | presente, , ja todos os nossos subditos que 


- hostilidade: 


ipitadamente| * « 


rectá ou indirecta na guerra que existe 
desgraçadamente ontre sólo o 
seus súbditos 6 seus ferril ea f- 
car. empaoz com esses soberanos, sens 
subditos esbutros que habilam esses pai- 
285; esses territorios e essses dominios, 
e; sustentar uma neutralidade stricta e 
imparcial nas hostilidades e na guer= 
ra-que: existem” desgraçadamente entre 


mentando o numero das. peças de um na-: 
vio, quer mudando por outras as que se 
achayam a bordo, quer de qualquer ou- 
tro modo, 
um navio, em proveito de uma potencia 
estrangeira, será julgado culpado de of- 
fensa, é em caso de condemnação, pu- 
nido com muleta e prisão, separada: ou |, 
cumulativamente, segundo a opinião do 
tribunal de julgamento. 


tos não incorram nas penas comminadas 
por esta lei, recommendamos-lhes arden-. 
temente de so absterem com todo o cui- 
dado de commetterem qualquer acto con- 
trario a esta lei, sob pena de serem 
punidos com as penas nella. indicadas e 
de incorrerem no nosso total desagrado. 


presente, aos nossos muito amados sub- 
ditos e a todas as pessoas que tem di- 
reito á nossa protecção que se abste- 
nham de praticar, em uma guerra, entre 
outros soberanos, acto algum contrario 
aos seus deveres de subditos d'um so- 
berano neutro, ou em violação ou em| . 
contravenção,. dos direitos das nações, 
e mais especialmente rompendo ou pro- 
curando romper, em utilidade das po- 
tencias indicadas ou de qualquêr d'ellas, 
todo o bloqueio legalmente estabelecido, 
transportando officiaes; soldados, despa- 
chos, armas, munições, abastecimentos 
e malteriaes militares ou qualquer outro 
artigo considerado e classificado como 
contrabando de guerra, segundo as leis 
e usos das nações modernas, visto que 
todas as pessoas que tiverem commettido 
estas ollensas serão punidas com a con- 
fiscação dos navios e das mercadorias 
que estes navios possam conter, 
como com outras penas inflingidas n'este 
caso, pelo direito das nações. 


que todos os nossos subditos que vio- 
larem as disposições acima indicadas in- 
correrão na 
actos e que dado este caso de modo al- 
gum obterão do nós qualquer protecção 
contra a confiscação de seus navios e as 
outras penas indicadas; mas que pelo 
contrario. incorrerão pelo seu mau com- 
portamento no nosso pleno desagrado. 


13 de Maio: do anno de Nosso Senhop de 
1859, ,e;no:22.º anno do nosso reinado,» 
eee re | 


“Telegraphia Electrica. 
BOLETIM TELEGRAPIICO 


Do correspondente do Commereio do Port 


iver augmentado a força de 


«E a fim de que os. nossos-subdi- 


Recommendamos alem disso, pela 


bem 
Annunciamos tambem pela presente 


responsabilidade de seus 


Dada no-palacio de Buckingham em 


Commercio. do Porto. 
DESPACHO no A9A9, 
: LISBOA 24 DE MAIO DE 1859. 


As 8 HORAS E 25 MINUTOS DA TARDE, 


ao mesmo jornal. ' bs 


os, 


Soares. 
LISBOA.—Vap. Lusitania, c. Contente, 


ent, 


ma. 


3 pipas O alm. O 


9 
5) 
[ 
TA pipas, ,8 alm. 2 can. de vinho de 1.º 


Alb ás 11 
Enfant Chéri, os h. Felismino, Phenix, e Im- 


Pipas d'azeile, 2 ditas vazias, 2 moios de 
areia, . 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


Maio 24, 
CEZURES.—H. Fomentador, Felippe de 


Santa Maria. 


FIGUEIRA, —H. Improviso, c. João dos San- 


AVEIRO.—H. Phenix, c. João Nunes. 
IDEM Palusca, c. José Vieira. pd 
IDEM. - Aliança, c. Manoel Estevão 


TERMOS DE CARGA. 


MAIO 24, 
LISBOA. —Yap. Lusitania, 304 ton, c. Con- 
é ste 


CAMINHA-—H. Improviso, 86 ton, c. João 
VIGO. —Galedia Fomentador, 147 ton, c. 


Felippe de Santa Maria. 


BRAKE.—Esc. Louvina, 74 ton, c. H. Her- 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


Eu 24 DE MAIO. 
Assucar—11 caixas, 287 saccas, e 11 barrica. 
Farinha de pau—13 paneiros e 1 sacço. 
Arroz—1570 saccos. 
Linho—39 fardos. 
Trigo—470 alg. 
Milho—9:029 alq. 
Centeio—605 alg. 
Farinha de trig 


10219 alq. 


— MAIO 24 — 2 
Manifestado para deposito : 
can. de aguardente. 
Despachado para consumo: 
É No Porto, 
pipas 1 alm, 3can. de vinho maduro, 
» » 6 » de vinho verde. 
» 3, » 3 » de aguardente, 
Despachado para exportação : 


Rendimento da alfandega mo dia 24 .de 


Maio. . 


46346298. 


MERCADOS NACIONAES, 


Vianna 20 de Maio. 
Trigo 800, milho 560, centeio 480, feijão 


branco 850, dito mistura 750, batata nova 480, 
dita velha 320, carne de vacca -70, dita de 
porco 100, manteiga 120, 
vinho verde [quartilho. 
100, dito [slmude] 48100 rs., ovos 4 por 
reis, 


pão do” trigo 40, 
20 a 40, azeite (ao) 


“Caminha: 21 de: Maio. 


+ Trigo alg. 960, milho amarello 680, dito 
branco 080, centeio 560, feijão branco 18100 
dito rájado 960, 


pata dito 360, azeite alm, 
o 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 25 DE MAIO. 


Hoje até &s 7 horas da manhã tinham 
entrado os cah, Nugre e Jesus Maria, cal. 
hesp. Rio Ulla; vinda de Noya em 3 dias com 
milho a Casães & Filhos, 

|Ficavam fóra da barra ao oeste uma esc. 
«|º ao norte outra. - > 

A's 7 horas e 15 minutos sahiram um h. 
e uma bal, 


, j 
O vento é deste brando e o mar hom, 
O horas sahiram mais o lug. fe. 


ç r Proviso, ear, Patusca e a bat, Olho, Vivo. 
Recebeu-sehoje os seguinte despa- x 


elles; 9 Saga sd aítiva 
-Por todos estes mótivos julgamos con- 
veniente, ouvido e com o concurso- do 
nosso conselho privado, publicar a pre- 
sente proclamação real. ,.,.! 
EUA eta RT O pela 


procedam em conformidade e observem 
uma, stricta neutralidade durante estas 

: sla guerra e que se abs: 
tenham de violar as leis deste reino nes- 
ta parte, Om 05 direitos das nações que 
lhe“são relativos, vistóque no caso con- 
trario,' se expordo ás “consequencias da 
sua conducta ; e) tala 

“E attendendo á ler do '59.9 anrio de 


dy 


OE r, OU 


navios ás potencias estr; 


-| veniente/d tribunal -de-julgamento; 


procurar equipar , fornecer , armar, quer 
directa, quer; indirectamente: nm navio 
com q-fim de; 9; empregar no serviço de 
um principe, d'um Estado ou de um po- 
iemtpdo, estrangeiro.» (a Pjorlamação dn- 
dica; todas as. maneiras, de, entregar,.os 
j as estrangeiras com, um 
fim de guerra), será meltido; em, pror, 
cessor como pringipal, agente, de oflensa 
e, no caso ndemnação , será pu- 


nido, c a je prisão, cumulativa ou 
oa rã o jalgar con- 


D. 
de 


L. 


do glóm disso todos estes navios por de 


e 
pie 
Alexandri 
ço ! E 
; 
A) 


* Bob E A 
E dia 43) & Nhoia o meia da ma- 


ME Ta)! E 
a EA lei decide 


reira da; Silva, 4 caixões com linho em 


Castros j 
quim 7. de Campos, 15 barris cont fortagons * 
Antonio Ribeiro 
peus,-2 ditos com ferragéns. | 


Guimarães, 7 vol. com (6 


fonio' Joaquim dós Santos Andrade, 
xão com livros:: Direcção da Companhia: dos 
Vinhos 40 caixões com, vinho engarrafado. 


& Filhos, 
reira dos) Santos Silva, 3 caixões com vinho 
engarrafado : João Rerreira: Dias Guimarães:, 
1 caixão com chapeus, 1 dito com fazendas, 
* [65 duzias de pon. 
pomada 
palitos, 
satcos com, farellos; Krancisto Moreira: Pinto 
Bosbosa, 1,/ t 


Cunha & Bauck, 60 quintaes de cortiça. 


rina, Vanzeller &0, 
alm..e G/can. de, 


ckje, Sandeman & CG, 4 quartos 


cisça Gaetano 


Veiga & Filho, 150 quintaes de cortiça; G. 


Ferreira, à José Gaspar da Graç 


e 
483 y 


ton, c Contente, a A. Mil 
149 vol. de diversas mercadorias. 


PARTE COMMERCIAL. 


Cansigliere, de (Lisboa, 
—— Em 13 sahiu de Liverpool para Faro 


s 11 horas e um quarto entrou a es- 


cuna Estremadura, que vem de Glasgow em 
9 dias icom fazendas a G. Coverley, c 6s 11 
e;25 minutos a galeota-hol. Catharina. Heiland, 
procedente de New-Castle com carvão, 

O vento é N. O. fresco. 


— Em 14 chegou a Gravesend o vapor 
+| Warrior, c. Cogper, do Lisboa. 
— Em 14 cl 


hegou a Bristol 
**, procedente de Setubal. 
Em 13 chegou a Cardiff,o; Loura, 


o Cassandra, 


E: 


daças ; o vela, 6. Astorita. " 
| ALFANDEGA DO PORTO. — Em 48 sahiu dé Cork o Grapê, c. Mol- 
! DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. leney ; e em 14.0 Reward, c, Reynolds; e o 


“MAIO 24, a 
BAHIA:—Na barca $, João, poaguim RE 
ma 


Lourenço Alves, 33 cantolas com mil 


CG, 6 barricas com sardinha: Jo; 


oreira; 2 caixões com cha- 

No br. Alíredo, José 3. diAraujo 
mo pipas de, vinho. 

“PERNAMBUCO, Nu br, - Amalia maos 

cai- 


PARA. 


DEM.=No br. Maítos 1.º, Viuva. Azeyedo 
À caixas com pomada; José Fer- 


ontas de chifres, 2 caixões com 
M. José da Silva, '3 caixões com 
“ditos com vellas de cebo, e 20 


arril com presunios, visit 
HAMBURGO. — No, brigue D, Antonio, 
IDEM.—Na galeot. hol. Geartruido “Catha- 
B vol. com 7. pipas, 10 
nho. 4, , 

Na galeot De Jonge Au- 
de vinho. 
BREMEN.—Nã galeot. Herderk & Ubbo, 
M, Feugthoerda Junior - &, 0., 95, quintas 
“cortiça.” dos LAS rd a ad 
GIJON.—Na esc, fr, 
da Silva, 
- STOCKHOLMO.— Na 


an. de, 
- GOTRENDURG 


Alfonsine Marie, Fran- 
13 caixões com vinho. 
esc. Maria, J. A 


Lundbezg, 27; qu 


| MANIFESTOS EM 23 DE MAIO., | 
(CM, 442-Havre.—Br. Dablia, 248 ton, 
carga ; 
ol. com fazendas diversas e 1 porção 


logs (de dita. 


gesso a granel. - 
CM. 413—Lisboa—Vop. Lusitania, 804 


rd C. carga: 


'6. My 414-—Selubal.—H. Oliveira Brilhan- 


GIBRALTAR.— Vap-pag. fr. 
PORTO.. 
CORK;—Pat. ing. Reyárd, 
GIBRALTAR.—Vap-paq. ah 
SOUTIHAMPTON.—Vap-paq. 
CABO-VERDE. — Pat. 
ra, ele, 
STOKOLMO. 
doira, 
CORK.—Esc, ing, Irene, milho. 


m. 


Irene, €, Yonng, todos para Lisboa. 


Em 1 chegou a Nova-York o Polaski, 


e. Hathaway, procedente do Porto. 


——— ente 


MOVIMENTO DE “DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 22-DE MAIO, 
ENTRADAS, E 


Vap. Lusitania. 


ing. Tagus. 
Esperançuso, purguci- 


Pat. sueco Balder, ferro e ma- 


SANIDAS. 


SETUBAL. —H, Liberdade, cereaes., 
S. MARTINHO —H. S. Lourenço, milho. * 
FIGUEIRA —H. Oliveira, milho. 
SETUBAL.—Bal. Estrella d'Ovar, cereaes, 
IDEM:—IT. Boa Sorte,  vasilhame. 4 
V. R. DE S, ANTONIO.—JI, Independente, ma-- 
dera, etc. : 
TAXEL.—Galeot. hol: Nyevetl, sal. 
VLAARDINGEN.—Gal. hol. Ver Eniging, sal. 
NANTES, Yap. fr; Contesse de Fregeville, va- 
tios 
TERRA NOVA —Rec, 
LONDRES.. 
FIGUEIRA.—H. Despique,- sardinha. 
e VLAARDINGEN.—Gal. hol. Kaophandle, fructa. 
“| RIO DE JANEIRO. —Gal, br. Palmira,sal e vinho, 
CADIZ.—Vap-paq. fr. Ville de Paris. 
S. MIGUEL,—H. Heroismo, sal. . 
LIVERPOOL, —Esc. ing. Ipswich Lass, frucla. 


'CNPrOS. 


Wilgelmibe, sal. 
sh Ensign, cortiça. 


ng. 


—— mese 
“PORTO 24 DE MATO. | 
o ENTRADAS. dy 


PORTIMAO, 9 dias — H, Almirante do Porto, 
. Mano, cala Vi 
FIGUEIRA, 3 dias. — H. Bom Jesus de Fão, 


ra & Botelho. 


te, 69 ton, e. Parreira, a M. Fins & C., car-| m. Soulinho, “cal. s; 

ga 3 1149 saccos com 'arro; vol com fei- | SETUBAL, 16 dias. — H, Primavera, m. Xavier, 
jão, mel, couros e manteig sal e arroz. ., ( Ê ' í 

Qu M. 415 nda Yap. ing. Adonis, | LISBOA, 1 dia, — Vap. Lnsilania, c, Contente, 
458 ton, 6, Kavi RO M. Fouerheerd| passageiros e encommendas a A, Miller & 
Junior & €, carga 9798 yol. com fazendas | ff i RE gi j 
mercadorias diversas. * Fo VILLA GARCIA ; 2 dias, — H. hesp. Paloma, 


LONDRES, 4 dias, — Vap. ing. Adonis, 
vanaugh , fazendas a D. M. Feurheerd Ju- 
nior & C.º ) 

LIVERPOOL, 4 dias. — Vap. ing. Minho, e. 
Amlot, fezendas a F. Chamiço, Filho & Silva. 

SAHIDAS. , 
AVEIRO. — R. Moreira, m. Henriques , lastro. 
e rt ee 


ANUNCIOS. 


Alfandega do Porto. 


O dia 30 do corrente mez de Maio, pe- 

las. 41 horas da manhã na casa da 
Alfandega desta cidade, e perante o Di- 
rector interino da mesma, se ha de pro- 
ceder á arrematação de dous piannos, sen- 
do um de cauda, e outro de bufete, 12 
duzias de gravatas de seda, e dozentos 
e sessenta e oito chapeus de sol, cobertos 
de seda (marquezinhas) dezoito chailes, 
sete córtes de seda para coletes, duas 
peças de bretanha de linha, duas ditas 
de morim d'álgodão, seis retalhos de pan- 
no de la, duas peças de chitas, uma por- 
ção de esteiras para enfardar linho, e di- 
versas miudezas que serão prezentes no 
acto d'arrematação tudo pertencente a fa- 


«| zendas apprehendidas ou abandonadas aos 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


direitos, 
on cudeda do Porto 23 de Março de 


O Escrivão do Expediento - 
José da Silva Monteiro. 
(944) - 


Madame Galiano. 
+ MODISTA DE LISBOA, 
Rua de Santo Antonio n.º 7k e 75. 


RR por todos os vapores de Lis- 
boa, lindos e elegantes chapeus para 
snr.?; (de seda) da ultima moda; rece- 
beu de Pariz, sortimento de flores finas, 
seda para chapeus, palha aberta, blond 
china, e palha, guarnições de dita, leques 
modernos, panno para cobrir Os mesmos, 
chapeus de meninos e meninas de todas 
as idades, de 28000 rs. a 54000 rs. o de 
sne.º de 48000 rs. à 98000 rs. e chapeus 
de campo de differentes preços. N. B. 
No mesmo estabelecimento layam-se cha- 
peus de palha tornando-os á moda. 
(943) 

M individuo de 42 a 16 annos que per 
tenda praticar em um escriptorio o 
que saiba escrever correntemente deixo 
carta para €, D, P. no escriptorio do exm 
pediente deste jornal. 

N. B. Tem ordenado, em relação ás 
suas, habilitações. - 


L CLOCHETTE du Pátre (a sineta do Pas- 
l 


« tor) Nacturno de Lefébure Wely pu- 
icado no dia 15 deste mez no n.º 3.º 
do Recreio das Damas musical preço 400 rs. 

Vende-se no armazem do Editor Hen- 
rique Barreto nas Hortas n.º 70, c na 
Riu do Cruz Coutinho aos Caldeireiros 
n.º 44, E 


Pozzolana dos Açores. 
(UONTINDA o deposito d'este mineral, o 
mais proprio pará argamassas em obras 
hydraulicas, em Cima do Muro n.º 203, 
par preços razonvois & conforme as por- 
ções que queiram. [955] 
LUGA-SE até o S. Miguel o 
1.º o 2,º andar da casa n.º 
48, na rua da Picaria, tendo quin- 
tal, e poço, e boas acommodações para 
uma familia: para o ajuste tracta-se na 
rua de Villar n.º 90 (681) 
pl a ed 


PARA O PARA” 
(Brazil.) 


RECIZA-SE para a cidade do Pará (Bra- 
p zil), de um relgjoeiro, professional 
na sua arte; quem se achar nestas eir- 
cumstancias dirija-se á rua de Bello-monte 


“Jn.º 84,0u á rua do Principe n.º 442, 
-jonde se fará/o competente ajuste. 


(621) 
Vinho de Champagne, 


— Chegado ultimamente de França. 
ENDE-SE na rua de 8. Miguel n.º 25, 
pelos preços seguintes : 


Garrafas duzia....,., saveccos  LOBSDO rs. 
Meias garrafas duzia,s.; 10$800 rs. 
Porções de 2 duzias para cima & 


p. e. de desconto, 

Na mesma casa ha para vender co- 
turnos, de linha para embarque, e revol- 
vers de 5 e 6 tiros por um cano, muita 
superiores. (728) 


“AJA rua deS. Miguel n.º 25, 
ha para vender um elegante 
ianno «Cottage» d'um dos me- 

- hores authores de Londres, 

em muito bom uzo. [2241] 


Instituição Vaccinica. 


ONTINUA a Vaccinação na casa da exc.ma 
L Camara, todas as terças-feiras e sabba- 
dos, as 11 horas da manhã. Na secre- 
taria da municipalidade, todos os dias, 
desde as 9 horas da manhã até às 3 da 
tarde, não sendo dias santificados, —- for- 
necem-se «laminas com pus vaccinico a to- 
das “as pessoas que as pertenderená, tanto 
desta cidade, como das provincias, e isto 
gratuitamente. 


Lavam-se Luvas. 
ORNANDO-AS como ovas, de 80 a 
100'rs. cada par, rua da Cordoaria 


Ro aut 
sm execução Ed 
Sulras indicadas nest 
a que, sem ter 


obnido authorisação previa," quer aug- 


nhã;: 200 austriaens antratam em Bobbio. 


Ch À, dividirana-se p patrulhas. 
Vig Bed Vo au 


&. M. Al6—Lisboa. —H. Craveiro 2.º, 79 
ton, 0. Manõel G. Ragufe, a Daniel Irmão & 
CG carga: 608 vol, mercadorias, 8 diversas 


mi. Gomes, milho a Cazaes & Filho, 
PADRAO, 1 dia. —Lug. hesp. S. Boa Ventura, 
“ma Mouzão, milho à Çazães & Pllho, 


Velha n.º 52, junto & Capella da Espo- 
rança É E (o) 


gos : 
EDITAL. 


Os Presidentes das Juntas dos Reparti- 
dores da Contribuição Predial dostres 
Bairros d'esta Cidade : 

AZEM saber, que em conformidade do 
que dispõe o artigo 93 do. Regula- 
mento de 9 de Novembro de 1853, hão- 
de estar patentes nas casas das tres Ad- 
ministrações, sita a do 1.º Bairro na rua 

Formosa n.º 251; — a do 2.º Bairro na 

rua 16 de Maio n.º 110;— e a do 3.º 

Bairro na rua do Principe n.º 179, por 

espaço de vinte dias successivos d con- 

tar do 1.º até 20 do proximo mez de 

Junho, desde as dez horas da manhã até 

ás tres da tarde, os Mappas da Reparti- 

ção do contingente da Contribuição pre- 
dial, que foi designado aos ditos tres 

Bairros, pelo corrente anno de 1859, 

bem como as Matrizes predises das fre- 

guezias da Sé — Bomfim — e Campanhã, 
pertencentes ao 1.º Bairro ; — Santo Tl- 
defonso = Cedofeita — o Paranhos, per- 
tencentes ao 2.º Bairro; —c Nossa Se- 
mhora da Victoria — S. Nicolau — Mira- 
gaya — Massarellos — Foz — e Lordello, 
pertencentes ao 8.º Bairro, para serem 

“examinadas pelos Contribuintes. 

Que durante o mesmo prazo serão 
recebidas as reclamações que forem apre- 
sentadas por escripto nos termos do ar- 
tigo 97 do dito Regulamento, sobre os 
objectos designados nos n.º! 6 e 7 do 
artigo 96, pelos Contribuintes quo ainda 
as não apresentaram. ' 

Que opportunamente serão entregues 
os Titulos d'annullação ás pessoas que os 
tiverem pedido nos prazos legaes, e a el- 
les tiverem direito pot terem ficado de- 
volutos os seus predios, ou algumas das 
divisões d'estes, a fim de que possam 
pagar as suas collectas 4 boca do Cofre, 
em cada uma das respectivas Recebedo- 
rias, que para esse fim hão-de estar 
abertos, desde o 1.º até 30 d'Agosto para 
a 1.º Prestação, e desde o dia 2 de Fe- 
vereiro até 3 de Março do proximo fu- 
turo anno, para a 2.º Prestação, isto das 
froguezias da Sé — Bomfim — Santo Ilde- 
fonso — Cedofeita — Nossa Senhora “da 
Victoria — 8. Nicolau — Miragaya — e 
Massarelos ; — e desde o dia 2 de No- 
vembro até o 1.º de Dezembro do pre- 
sente anno pars a recepção da. Contri- 
buição porinteiro das freguezias de Cam- 
panhã — Paranhos — Pos — e Lordelo. 

Os contribuintes, que não reclama- 
rem no dito prazo do 20 dias contra qual- 
quer erro de calculo na repartição, óu ins- 
eripção de nomes e predios nos respecti- 
vos Mappas, e os que não tiverem pedido 
ou não pedirem annullação da Contribuição 
respectiva às rendas que deixarem dé rece- 
her, por ferém ficado devolutas os seus pr 
dios, ou algumas divisões d'elles, não. 
derão ser atendidos “depois em qualqu 
reclamação extraordinaria que façam. 

As reclamações que forem recebidas 
duranto o referido: prazo, e- que não fo- 
rem favoravelmente decididas, serão en- 
trogues aos interessados que as pedirem, 
no dia d0 de Junho; e desde esso dia 
ató ao dia 5 do Julho seguinte inclu- 
sive, serão recebidas nas respectivas Admi- 
nistrações 0s Recursos que de taes de- 
cisões podem interpôr-se para o Conse- 


lho de Districto, dentro dos referidos 5! 


dias, o conforme o disposto no artigo 101 
do dito Regulamento. x 

E para constar se publica e aflixa o 
presente e outros d'igual .theor. 

Porto 20 de Maio de 1859. 

José Antonio de Faria, 
Presidente da Junta do. 1.º Bairro. 
Manoel. Rodrigues da Cruz, 
Presidente da Junta do 2.º Bairro. 
Aloysio Augusto de Seabra, 
Presidente da Junta do 3.º Bairro. 

k — (950) 

qua portender comprar umas casas 

dizimas a Deos, sobradadas, sitas na 

Praia de Mivagaya n.º 182 c 183, fallo 
na mesma praia casa n.º 196. 


ELO cartorio do escrivão da 3.º vara 
João Rodrigues ila Fonseca, estão cor- 
vendo editos de 30 dias a chamar toda 
e qualquer pessoa que se julgue com di- 
reito ao producto da propriedade de ca- 
sas com quintal, poço, ramadas, e mais 
pertenças sita na rua Formoza com fren- 
te para ada Dugqueza de Bragança, que 
foi arrematoda a Menrique José Fernan- 
des e mulher pela execução que lhe move 
Manoel Pinto Moreira, cujo producto se 
acha no deposito publico consignado pelo 
arrematante Simão Duarte de Oliveira ; 
ena do que não vindo se julgar livre e 
horta rDad a mesma propriedade do ar- 
rematante, 
Porto 16 de Maio de 1859. 
' (952) 


E E ç GeRELZ 
Companhia Garantia, 
M o dia 1.º do-proximo mez de Junho 

E ao meio dia, no escriptorio da Com- 

pânhia, hão-de arremetar-se 3 acções por 

fallecimento do ex? Barão do Corvo, 
Porto 24 de Maio de 1859. 
Os Directores 
Jost Carlos Lopes 
Antonio Rodrigues cdr 


57) 


Para-o Brazil. 


RECISA-SE para a Bahia de 2 bons 
ofliciaos de, caldeireiro e 1 oficial de 
sergueiro para obras militares, quem és- 
tiver; nas, circumstancias dirija-se á rua 
x da Restauração n.º 25, (762) 


ESTAFETA ENTRE O PORTO E COIM- 


Bomjardim, — em Coimbra Estalagem na 
Sophia. 


o 


BRA REGULARMENTE. 


AHE do Porto todas as tercas feiras 
pelas 3 horas da tarde e de Coim- 


bra nos sabbados ás 4 da tarde e pre- 
cos muito commodos. | a 


Pousada no Porto Estalagem Real no 


(949) 


José Rodrigues de Faria, Cavalleiro da 


F 


sente data, o logar de Recebedor do con- 
celho de Gondomar devendo portanto as 
pessoas, que o pretenderem servir, en- 
viar por esta repartição de fazenda, den- 
tro do referido praso, os Seus requeri- 
mentos devidamente documentados, e em 
que declarem a maneira porque se pres- 
tam à dar a competente fiança, para com 
a fazenda publica, pela quantia de reis 
1:8318244; declararido-se, para conhe- 
cimento dos cândidatos. = 1.º: que a di- 
ta fiança pode ter logar sob a especial 
hypoltheca de bens proprios, qualquer que 
seja a sua nalureza, uma vez que legal- 
mente se verifique a descripção, avalia- 
ção; é posse delles, e so justifique que 
estão livres d'outro algum encargo, ou 
obrigação especial; podendo igualmente 
ser admittidos como fiança, os depositos 
de dinheiro, ou de titulos de divida fun- 
dada, que valham, segundo o preço do 
mercado, a quantia porque deve prestar- 
se a mesma fiança, conforme o art. 3.º da 
carta de lei de 16 d'Agosto de 1844. 2.º: 
que as quolas' pela cobrança dos rendi- 
mentos publicos, e os demais proventos 
legaes, que em cada anno poderão. com- 
petir ao individuo que exercer o empre- 
go de' que se trata, importarão aproxi- 
madamente em 160;000 reis — 3.º: que a 
pessoa. que for provida n'aquelle logar 
em quanto o exercer, fica isenta do ser- 
viço de jurados, -da guarda e batalhões 
Nacionaes, d'aboletamentos' de tropas, e 
d'óutros encargos pessoads. — 
fórma do art. 29 da carta de E 
d'Agosto de 1848, será o mesmo indivi- 
duo responsavel: por todos-os-seus bens, 
por quaesquer darmnus “que: resultem á 
fazenda publica, da sua' negligencia no 
cumprimento dos deveres que lhe forem 
impostos, do a 


Porto 21 de Maio de 1859 


ro 1859, a poder negociar. + or 
PN. da 


“Edital. 


Ordem de Christo, e da de Nossa Se- 


COMMERCIO. DO: PORTO, 


“MENÇÃO HONROTA | 


MB. LUIZ ERNEST 
CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIS E LONDRES; CUJOS INSTRUMENTOS: FORAM 
“ ADMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 


Para Lisboa... 


, Ochiato == ORIENTE, = cá- 
pilão A. da C. Pinto, a sa- 
E “hir 'com brevidade, Ainda re- 


cebe alguma carga. Corretores Vianna 
Mattos & C.º, em Cima do Muro n.º 92 
a 94. ny (954) 


. ' a 
Para o Rio de Janeiro.. 
Sabirá a barca== CARIDADE, 
==alé principios: do “proxi- 
mo mez'de Junho. ' Tem já 
oseu carregamento prompto, mas ainda 


E u E mo sena ) 
Ma honra de annuúnciar'ao publico, que  tendo-lho pedido algumas familias 
“respeitaveis do Porto que viesse' a esta cidade exercer a sua profissão 0: veri- 
ficou “com a condição de permanecer aqui pouco tempo. As'suas dentaduras artifi- 
ciaes admittidas nas exposições de Londres e Paris, collocadas sem que o' paciente sinta 


nhora da Conceição de Villa Viçosa, 
Delegado do Thesouro Publico no dis- 
tricto do Porto, por Sua Magestade 
Fidelissima a quem Deôs guarde, etc. 
aço saber que se acha a concurso por 
espaço de 15 dias, contados da pre- 


Repartição de fazenda do districto do 
Pag 


osé Rodrigues? 


300 


ms sons abnt Dhos 

—. AMenção. 
TRIBUNAL - do Commercio - declarou 
falido ao negociante Ignacio Thoniaz 


Ferreira, em 20 de Janeiro 1859,e0 dito 
negociante habilitou sua” mulher D, Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, «por -sen+ 
tença do mesmo'Tribunaldo 21 de Feverei- 

614 


“Altenção.. us 


sb ared. ui a dogoos LE uti ' 
0 Negociante João Martins Gomes “foi 


declarado fullido por sêntença: do 


Tribunal do Commercio er"2 de' Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforma a sentença do mesmo: Tri- 
bunal de 27 do Janeiro do 1859, a poder 
negociar. ; 


PN da Po 
538) 


“JEM O largo das Virtu- 
Ê des n.?,24, se re- 
cebom, meninas paro 
ensinar a lêr, escrever, 
e bordar; de quaigãos 

osto que se pertenda. 
: (048) 


LEILÃO 
E moveis, louças, chpistaes e porco- 
lanas no “dia'27, do corrente (sexta 


feira) pelas 10 horas da manhã em Mi- 
ragaya, oo pê da fonteda Colher, na 1.º 
casa de baixo do arco n.º 78 e 80; per- 
tence-o leilão ao snr. Sarafim Gonçalves 
das Neyes, que 'st' rotira. 


(942! 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 
M' o dia 26 do corrente terá do tounir- 
se à Assemblea geral,pelo méio diá 


no Edifício da Bolça, para serlido o po- 
recer da 
sessão, em 19 deste mez 'e sob 
ma resolver. em 


ultima 
mes- 


Commissão eleita: m; 


Porto 23 de Maio, de 1859, 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
) Secretario 7 ' 

2 [940] 


seus 
nº à 
se 4 rua de:D. Pedro n.º 68. 


'RESPASSA-SE: um estabelecimento de 
mercearia muito afreguezado, e com 
ertencos é estanco, na rua Direita 

a a 235; quem o pertender dirija- 

(980) | 


91 devfrente; 'tracta-se na rua de Santo 


Antonio'n.º 27 e 28, com'José Rrancisco 
dos "Santos, , ER 


' . RESPASSAM-SE uns 

chãos no campo da Re- 
gentração Os quaes tem 200 
palmos de comprimento e 


497) 


[indica se podem ver e examinar os ti- 


a mais leve dôr, sem ligadoras nem mollas, e com todas as garantias que possam 

desejar-sé (0 que lhe tem valido” distinções honrosas), excedem;em: helleza tudo 

uanto neste genero se tem inventado e construido até hoje. Facilitom a emissão 

da palavra ea perfeita mastigação; imitam de tal modo «a dentadura que é impos- 
Pa 


sivel distinguil-a. a a 
Esmalte de dentes Cariados 


Esta operação consiste om tornar ao-sew estado postar os ns pot mais 
curiados, ennegrecidos e dolorosos que estejam, por meio de um esmalte” branco | + irgom ag 
que se Introdz em suas cavidades e com o qual se pódem mastigar desde: logo Joia FB SUN ANTE, 
os alimentos mais duros. Por meio d'esta operação A“ EXTRACÇÃO: DOS" DENTES É Ton aa ap e É e a 
INUTIL: sobre tudo é apreciavel para os dentes de: diante. o UP ová ERR Ea AT a over] “somo 

As pessoas que descjnrem aproveitar-se de seus conhecimentos poderão 'diri- | NO S Inglezos n. . (837) 


ir-se tod, ias á habitação, desde as 10 horas da manhã, até ás 4 da 7 
EE Para S. Petersburgo. 


tarde. 
Mora narua da Reboleira n.º 60. English Hotel. ' (Porto.) (A CIDADE) 
Sahirá | brevemente a escuna 
dinamaqueza—ELIZE—A:I no 
Lloyds, capitão A, Von Riegen. 
Consignatario Carlos Co- 
verley rua Nova. dos Inglezes.n.º 52. 


recebe alguns passageiros. Tracta-se com 
Antonio Joaquim: d'Andrade Villares á 
praça do Bolhão, ou com Vianna Mattos 
& 0º, corretores de navios, em Cima 
do. Muro. 1 “ (945) 


Para Gottemburgo. 


Sahirá com brevidade ja ga- 


(928) 


mm 


HI) Companhia Equidade. 
E! o dia 28 do corrente pelas 42 ho- 


ras' do dia, perante a direcção da mes- 


Flor Enxofre 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
a preços muito modicos e dignos de 


attenção. (904) |ma Companhia, no seu escriptorio; rua (919) 
ç é dos: Inglezes pis E se ha de rodas TIE TIA LO A Ds Dx 
i '|á arrematação: de 48 acções por falleci=| , rnambuco. 
Agradecimento mento dos-snrs. accionistas: Visconde del, É 0 


RANCISCO Antonio da Costa, e A. M. 

da. O. Maia e Silva, agradecem a 
todas. as pessoas que na;noute de 20 do 
corrente acompanharam e assistiram á en- 
commendação de seu nnocente filho, 
sobrinho na, Igreja de Santo Ildefonso, e 
lhes protestam o seu, profundo, reconhe- 
cimento, Eua" piso ph (93: 


[x a ria Nova dos Inglezes n.º 52, ha 
pará vender bolacha de 1.º qualidade, 
para embarque. (811) 
usa poi pes olu pipes cinfiinÃo 


Venda: 


: Vai sabir com, muita. hrevi- 
di dade o. briguc. portuguez = 
AMALIA 1.º = forrado, de ço- 

bre, capitão Arnellas; quem, no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se; a 
Florindo José Teixeira de Carvalho, na 
rua de D. Pedro n.º 99, Porto. - (690) - 


Alpendurada, Antonio, José d'Amorim, Ma- 
noel da Rocha Fernandes; Serafim de Re+ 
sende Rego, e Manoel José Teixeira. 

Porto 43. de Maio de 1859. 


o ; (880) 
— Manoel Ferreira, - 


OM tstabolecimênto de feitoria de fru- 

ct para exportação, é com loja de 
carpinteiro e tanoeito, na rua dos Banhos|' 
n.º 40 a 43, encarrega-se! de, qualquer | 
encommenda de frictas, pará embarque, 
tanto para Inglaterra como para o Brazil, 
Asgim' coino tambem toma Conta de qual- 


Para o Rio Grande do Sul. 


- Sahirá no dia 45 de J nho o 


de uma Quinta: 


da /ENDE-SE uma quinta, quer” obra de tanoeiro ou carpinteiro, res-| 


sita: no lugar-da Pic Lu ARA bro m À 
Ibeira, -freguezia de -Santa-Marinha —de po ad Rr $ o) Rn Vê 
Villa Noya de «Gaya, que se compõe-de mM nat ) E P R Ga di EEE 
casas pura cazeiros, cortes do gado, epa- BNDE-SE “umamorada de ca-| vt == PATA a Babia.. ani 
beiros, eira de sollon, coberto na mes- “sas de dois andares, sita na | pg O “tchg “rig 
ma; ramadas, hórtas, pomar, terras lavras seua dos Armazens” n.º “26.:em | + BO LO pvEndO | 


dias, com suas arvores de vinho, agua 
de regk “e lima, tue'nasco “riás mesmas, 
terras de matlo.e lenha, tudo unido. Quem 
a pertender pode dirigir-se ao escripto-| . 
rio day redação; deste; Jornal; ondo se 


Ballhazar 
à |brevi 

ent 
q dae 


tulos da referida propriedades. (772) 


OAQUIM Lourenço Alves, ruade S.João). Para, Lisboa. 
Novo n.º 34, tem para vender agoar-| “O! vápor-LUSITAS 
dente de 2 e 10 graus. (576) vo MIA; "Comandante |- 
OR ordem'do exc."º presidente da ps-| “Contente; sahirá pa- 

- sembles. geral, da Companhia, de Re- sra Lisbon, 4 foi 
boques do Porto, são, convidados Qs snes,| -25de Mujoy' ds/:3] 5 
accionistas para se reunirem em sessao vhoras udastardes +)» 


na rias o 
Para Hamburgo... 
+ Sabirá com brevidade a galeo- 

“ta hollandeza == GRERTRUI- 

DA GATHARINA, = capitão K 


p i d lo ás 11 ho-| «visPara: carga: ssageiros « tractasso | 007 
pi Pa ni LR a o com As Millóriao: 044, rut; Nova dos mo ps ERA IT PE 
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